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			PREFÁCIO

			


			


			Era um tempo de realizações. Vale dizer: em meados dos anos sessenta, realizavam-se novos sonhos e empreendimentos em Londrina. A cidade ultrapassara, numa velocidade incrível, seus estágios pioneiros. Ficavam para trás os ranchinhos de palmito, a derrubada da mata e a expansão dos cafezais, e iniciava-se uma nova etapa. O que se queria era colher os frutos do que as primeiras gerações tinham plantado. Mais que acumulação de capitais, bons negócios, prosperidade material, a cidade pedia estudos, crescimento intelectual, por saber que esses polos se atraíam e complementavam-se. A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, e as de Direito e de Odontologia, por exemplo, estavam em pleno funcionamento. Foi nesse contexto que surgiu o movimento pela criação da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná, antigo anseio de médicos e lideranças das mais diversas áreas em Londrina. 

			O trabalho que este volume traz a esse respeito é vigoroso, consegue retratar com riqueza os esforços de lideranças londrinenses para viabilizar o curso médico. Associação Médica, prefeito, deputados, líderes comunitários e colaboradores, em um esforço coletivo exemplar, conseguiram, por fim, construir um curso importante para a cidade e região. E começávamos a nos firmar como centro regional também na área da saúde. 

			Há, em todo o livro, farta referência à vontade de criar a escola, mas uma chama a atenção: em 1956, Londrina era uma adolescente de 22 anos. O Dr. Newton Câmara, no encerramento da Semana Médica, apresentava a necessidade de se criar uma faculdade de medicina, o que só se concretizaria em 1967 (ano de ingresso da primeira turma). 

			E, ao percorrer as páginas de 50 Anos do Curso de Medicina de Londrina, o leitor vai acompanhar não somente os esforços iniciais, mas o desenvolvimento, as dificuldades de se criar e consolidar uma das melhores escolas médicas do Brasil. 

			Boa leitura

			


			Dr. Marco Antonio Fabiani

		

	
		
			COMO SE CRIA UM CURSO DE MEDICINA...

			


			


			Contexto Político e Histórico na Criação do Curso de Medicina de Londrina

			


			Na década de 1960 houve grande incremento na busca por um diploma de curso superior, o que poderia abrir mais facilmente as portas para um bom emprego, principalmente os públicos. No entanto, naquele momento, a oferta de vagas nas universidades era menor do que a demanda que, cada vez mais, se acentuava, sem que houvesse previsão de novas vagas, nem de novas escolas.

			A ascensão do governo militar só foi possível em 1964 pelo apoio irrestrito da classe média, da Igreja Católica e de vários governadores. A situação educacional, especialmente de nível superior, era complicada, pois, se de um lado havia grande concentração do capital, do outro lado a política educacional deixava a desejar, desagradando sumamente as classes que apoiaram o novo regime.

			Como na época o vestibular não era classificatório, todos os estudantes que tivessem média 5,0 (cinco) ou acima estavam aprovados, mas não podiam cursar a universidade porque não havia vagas para todos, gerando, então, o que ficou conhecido como “excedentes” – e havia milhares de alunos excedentes aguardando uma oportunidade. Isso levava o movimento estudantil para as ruas, com greves, agitações e passeatas, que foram acentuando-se, sempre mostrando o desagrado da classe média, até desembocar na grave crise institucional de 1968. Paralelamente a esse desconforto, cresceram, de forma preocupante, as ações da esquerda brasileira, que passou a interagir com acadêmicos das diversas universidades, artistas e intelectuais descontentes com a situação político-institucional do país, pretendendo aproveitar-se dessa mesma situação para lançar suas ofensivas comunistas. 

			A tendência do regime militar foi o endurecimento. No entanto, conhecedor profundo da situação, o governo passou a promover reformas universitárias. Uma das atitudes foi autorizar o ingresso dos excedentes nas universidades sem promover um maior número de vagas, o que acarretou sobrecarga das turmas, queda do nível de ensino, excesso de trabalho aos docentes e até mesmo falta deles, criando a necessidade de improvisações para que as escolas continuassem a formação de profissionais nas várias áreas do conhecimento.

			Obviamente, as universidades foram usadas pelos militares como elemento de manipulação das massas, e foram, também, as maiores fornecedoras de novos adeptos da esquerda e da ação armada contra o regime militar. Grande parte dos hoje chamados terroristas de então eram, na verdade, universitários com idades variando entre 18 e 25 anos, aliciados pelos movimentos esquerdistas e por suas promessas mirabolantes. A crise nacional se acentuava intensamente – vários atentados terroristas abalavam a firmeza do governo central, que não viu outra saída a não ser declarar a ditadura militar, com o fechamento do Congresso e com restrições dos direitos civis – por meio do Ato Institucional nº 5, de 13 de dezembro de 1968, que ganharia um apêndice voltado, especificamente, para o ensino superior: o Decreto-Lei nº 477, de fevereiro do ano seguinte, que restringia as liberdades dentro das universidades, calava o debate e iniciava a perseguição a alunos e professores. As novas diretrizes militares para a área do ensino superior determinavam a departamentalização dos cursos, o sistema de créditos – em que o aluno faria a matrícula por disciplinas –, o vestibular de inverno, as licenciaturas curtas e o vestibular classificatório – deixariam de existir os excedentes. 

			Também houve alterações profundas no Ensino Fundamental, com o desaparecimento do primário, do ginasial e do colegial, convertidos em Ensinos de 1º e de 2º graus, a substituição de matérias da área social – como Geografia, Filosofia e Sociologia – por Estudos Sociais, usualmente sem uma reflexão crítica, e a Educação Moral e Cívica, com o objetivo de elevar o sentimento cívico e patriótico dos estudantes, levando-os a abandonar a busca pelas tendências esquerdizantes e subversivas. Paralelamente, o governo investiu maciçamente em campanhas ufanistas, principalmente via rádio e televisão, que diziam coisas como “Eu te amo, meu Brasil”, “Brasil, ame-o ou deixe-o”, “Pra frente, Brasil”, entre outros. A ditadura proibiu também a leitura de clássicos de nossa sociologia e antropologia, como as obras de Gilberto Freyre, Florestan Fernandes, Darcy Ribeiro, Caio Prado Júnior, entre outros.

			Havia grande dificuldade, na época, para que o governo federal autorizasse o funcionamento de novos cursos superiores ou universidades federais, devido à forte restrição econômica, apesar do decantado “Milagre Brasileiro”. Esse foi, sem dúvida, um dos motivos para que o Curso de Medicina de Londrina e, logo depois, a Universidade, fossem rapidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação: a universidade seria paga – nada tinha o governo contra a universidade paga, muito pelo contrário, ela resolvia dois problemas: a falta de vagas e de recursos.

			No início da década de 1960, o governo, que em 1951 criara a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento do Pessoal do Nível Superior, atual Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), criou, também, a Comissão Supervisora do Plano dos Institutos (Cosupi), que eram estruturas complementares, visando a superação dos inúmeros problemas no âmbito da educação superior. 

			A situação da educação, como um todo, estava tão conturbada no país que, entre 1961 e 1964, passaram pelo Ministério da Educação oito diferentes ministros. Em 1961, finalmente estavam estabelecidas, depois de infinitas discussões, a Lei de Diretrizes e as Bases da Educação Nacional, sendo então criado o Conselho Federal de Educação (CFE). Iniciava-se, ali, uma evolução desordenada do ensino superior no Brasil, com faculdades sendo criadas a toque de caixa, atendendo a interesses políticos das regiões beneficiadas ou, ainda, a interesses particulares de empresários da educação, muito mais interessados nos lucros que iriam auferir do que no processo de ensino e de pesquisa.

			Nesse período, foi essencial a chegada à Divisão de Ensino Superior do Ministério da Educação do Professor Durmeval Bartolomeu Trigueiro Mendes, que, com o apoio de Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro, Newton Sucupira e Valnir Chagas, entre outros, iniciou a modernização do ensino superior, reformando sua estrutura anacrônica e desgastada. Para o ensino da Medicina, foi criada a Comissão de Planejamento da Formação de Médicos, precursora da atual Comissão Nacional do Ensino Médico. 

			Especificamente em relação às faculdades de Medicina, o número não chegava a 32 no início dos anos 1960, com vagas limitadas a no máximo 60 alunos por turma, sendo exceção a Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O número de médicos por habitantes também era um dado que gritava por melhorias. “Dadas as características tão díspares de nosso desenvolvimento, o número de médicos por habitantes variava de 1:1.000 nas duas regiões mais ricas – no Rio de Janeiro e em São Paulo – até 1:10.000 no Piauí e Maranhão, com média nacional de 1:2.200, significativamente inferior ao padrão aceito internacionalmente de 1:1.000” (FERREIRA, 1997). 

			Esse era o contexto político e histórico em que nasceria o Curso de Medicina de Londrina, há exatos 50 anos. 

			Ao iniciarmos esta narrativa, não poderíamos cometer uma injustiça com aqueles que ousaram empreender essa empreitada, apesar de todas as dificuldades.

			


			Figura 1: Dr. Ascêncio Garcia Lopes – fundador da Faculdade de Medicina de Londrina e da Universidade Estadual de Londrina (UEL)
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			Fonte: Lopes (2015)

			


			Em 2 de setembro de 1956, durante o banquete de encerramento da Semana Médica da Associação Médica de Londrina (AML), quando a entidade era presidida pelo Dr. Carlos Costa Branco, o Dr. Newton Leopoldo Câmara pediu a palavra e, em um brilhante discurso, expôs com clareza a necessidade e a importância de uma Faculdade de Medicina em Londrina. Dois anos depois daquele evento, em 1958, Flávio Suplicy de Lacerda, Reitor da Universidade Federal do Paraná (UFPR), solicitou um estudo – realizado pelos doutores Raul Infante Lessa e Carlos Costa Branco – a respeito da grande evasão de jovens do interior para os grandes centros em busca de cursos superiores.

			Outras personalidades da cidade também se preocupavam com essa questão, e igualmente ousavam. É o que se deu quando, em 18 de março de 1959, foi fundada, na Santa Casa de Londrina, a Escola de Enfermagem Mater ter Admirabilis, primeira escola de enfermagem do Norte do Paraná, a qual deveria prover mão de obra de enfermagem especializada para toda a região. Esse fato despertou, em alguns médicos pioneiros, uma ideia ousadíssima para a época: criar um curso de medicina. Para o primeiro passo da difícil caminhada, foi autorizada, em 3 de setembro de 1959, “a construção, nos fundos do hospital, do Instituto de Anatomia Patológica. O Instituto estava projetado para ser o embrião da futura Faculdade de Medicina, concebida para vincular-se ao governo federal” (PEDRIALI, 2012). 

			


			Figura 2: Discurso do Dr. Carlos Costa Branco, no qual se refere à proposição do Dr. Newton Câmara para que fosse criada a Faculdade de Medicina em Londrina, feita em 1956
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			Fonte: NDPH/UEL

			


			Com a presença de ilustres autoridades, como o Governador do Estado, Moysés Lupion, o Reitor da Universidade Federal do Paraná, Flávio Suplicy de Lacerda, o Secretário Estadual de Saúde, Dr. José Ribeiro dos Santos, o Prefeito Antônio Fernandes Sobrinho, os Juízes de Direito, Dr. Theobaldo Cioci Navolar, Dr. Hércules de Machado Rocha, Dr. Ossian França e o Presidente da Associação Médica de Londrina (AML), Dr. Saul Brofman, em 16 de novembro de 1959 foi lançada a pedra fundamental do Instituto de Anatomia Patológica. 

			


			Figura 3: Lançamento da pedra fundamental do Instituto de Patologia de Londrina, na Santa Casa, com as autoridades citadas no texto, em 16 de novembro de 1959. Deveria ter sido o embrião da Faculdade de Medicina
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			Fonte: Pedriali (2012)

			


			A importância do Instituto e seu futuro como Faculdade de Medicina estão implícitos no calibre das autoridades ali presentes. Infelizmente, por razões diversas o projeto não floresceu e acabou abandonado. Porém, o sonho não esmoreceu com essa derrota, pois outros valentes médicos de Londrina, muito em breve, ergueriam novamente essa bandeira com destemor.

			Passaram-se mais dois anos e, em 1961, a Reitoria da Universidade Federal do Paraná fez aprovar, no Senado Federal, a criação da Faculdade de Medicina de Londrina, a qual deveria ficar filiada àquela universidade. Logicamente, os londrinenses recusaram a gentil oferta dos curitibanos.

			Um ano depois, ainda na luta pela “nossa” escola de medicina, a AML, por meio de seu presidente, Dr. Romão Sessak, convenceu a Secretaria de Educação do Estado a realizar uma pesquisa nas cidades do Norte do Paraná sobre a possibilidade de criação de uma universidade, que seria chamada Universidade do Café, parcialmente financiada pelo Instituto Brasileiro do Café (IBC), à época uma das instituições federais mais fortes economicamente. No mês de junho daquele ano, o Superintendente de Ensino Superior do Paraná veio a Londrina para fazer uma conferência no Rotary Club e voltou a insistir na ideia da criação de uma Faculdade de Medicina e de uma Universidade, desde que na forma de uma Fundação.

			Depois desses primeiros discursos e ideias, em março de 1964, atendendo ao convite do novo presidente da AML, Dr. Heber Soares Vargas, o Sr. Flávio Suplicy de Lacerda, então Ministro da Educação, veio a Londrina acompanhado do Governador Ney Aminthas de Barros Braga, e, durante o jantar oferecido pela Associação, comprometeu-se a criar a Faculdade de Medicina ainda naquele ano. Um grande entusiasmo tomou conta da classe médica da cidade.

			O movimento pela criação da Faculdade de Medicina em Londrina chegava à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. O então Deputado Estadual, Justino Alves Pereira, em maio de 1964 já instava à Assembleia Legislativa a necessidade do apoio daquela instituição para a consecução de elevado objetivo, como noticiado na Folha de Londrina.

			


			Figura 4: Memorial de autoria do Deputado Estadual Justino Alves Pereira, concitando a Assembleia Legislativa do Paraná a apoiar a causa da instalação da Faculdade de Medicina em Londrina, em 13 de maio de 1964. Matéria publicada no Folha de Londrina em 21 de maio de 1964
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			Fonte: Acervo CCS/UEL

			


			Passados nove meses, em novembro, a AML, então sob o comando do Dr. Ascêncio Garcia Lopes, iniciou os trabalhos, de forma irreversível, visando a instalação do curso de Medicina na cidade.

			Corria o ano de 1965. Londrina contava, à época, com quatro faculdades em perfeito funcionamento: Faculdade Estadual de Odontologia, Faculdade Estadual de Filosofia e Letras, Faculdade Estadual de Direito e Faculdade Estadual de Ciências Econômicas e Contábeis. Como naqueles dias a medicina em Londrina já se assoberbava, com grande número de médicos da mais alta categoria, pareceu ao Dr. Ascêncio Garcia Lopes que chegara a hora da criação de uma Faculdade Estadual de Medicina.

			Desde o ano anterior a ideia já agitava os meios de comunicação, com a imprensa cada vez mais interessada em divulgar e apoiar a causa. Em 24 de maio de 1964, três dias depois do Memorial do Deputado Justino Alves Pereira, a Folha de Londrina fez um Editorial dedicado à causa da Faculdade de Medicina.

			


			Figura 5: Editorial da Folha de Londrina de 24 de maio de 1964, em apoio irrestrito à criação da Faculdade de Medicina em Londrina
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			Fonte: Acervo CCS/UEL

			


			A primeira providência foi conversar com colegas médicos da cidade que pudessem estar interessados no ousado projeto. Isso aconteceu na Associação Médica de Londrina, naquele tempo já uma entidade bastante forte e respeitada.

			Ali se reuniram os médicos Ascêncio Garcia Lopes, presidente da AML, Jonas de Faria Castro Filho, Heber Soares Vargas, Romão Sessak, Dalton Fonseca Paranaguá, João Henrique Steffen Junior, Raul Infante Lessa, Afonso Haikal, João Dias Ayres, entre outros. Todos imbuídos da ideia de fundar uma escola de Medicina em Londrina. 

			As coisas começaram a andar em janeiro de 1965, conforme registrado no Livro de Atas nº 8, folha 07: 

			


			Ata da terceira reunião da Diretoria da gestão 64/65 realizada em onze de janeiro de 1965, na sede da AML.

			O assunto seguinte se prende à reunião que deveria haver com respeito à Faculdade de Medicina. O colega Ascêncio informa que o encontro foi adiado até que o Prof. Mazziotti seja empossado no Conselho Estadual de Ensino. Nessas circunstâncias, resolve-se aguardar a evolução dos acontecimentos.

			


			Ao longo do ano, foram inúmeras reuniões, discussões e tomadas de decisões, como lemos na folha 09, verso do Livro nº 8:

			


			Ata da quarta reunião da diretoria da gestão 64/65 em 03 de fevereiro de 1965, na sede da Associação Médica de Londrina.

			3º Assunto: Faculdade de Medicina

			[...] A presidência informa que a Fepal[1] fez reunião e que há dúvidas se irá ou não incorporar o movimento pela criação da Faculdade de Medicina. Quanto ao orçamento, da Fepal em realidade, atualmente não existe, pois ela teria 50 milhões da Prefeitura, e teria que arrumar outros cincoenta milhões. Outra informação que se tem é de que a Faculdade poderia iniciar funcionando na Santa Casa de Cambé, o que dependeria em parte do Sr. Bispo de Londrina. Também se comenta que a Rádio Clube, ‘num rasgo de eloqüência’, estaria se comprometendo a encabeçar um movimento pela Faculdade, por outro lado, colegas informam que o Deputado Olavo Ferreira teria dito que a instalação da Faculdade depende apenas da AML Dalton [Dr. Dalton Fonseca Paranaguá] informa que em palestra com esse deputado, ele informou que realmente o caso depende só da AML, pois verba há, é o que não falta; a Fepal assumiria a paternidade, a Faculdade funcionaria um ano e depois seria encampada pelo governo do Estado, ficando sob sua égide. A presidência esclarece que disso tudo não há nada e que, a seu ver, o mais oportuno é falar com o Dr. Zeferino Vaz, criador da Faculdade de Ribeirão Preto, que é uma voz autorizada.

			


			Percebe-se, pelo texto da ata, a agitação e o burburinho que se criava, incluindo o interesse da imprensa. A busca por informações era incessante. Todos participavam ativamente, como vemos na folha 14 do livro nº 8:

			


			Ata da sexta reunião da Diretoria da gestão 64/65 realizada em 3 de março de 1965 na sede da AML.

			3º assunto: convite ao Dr. Zeferino Vaz para pronunciar palestra sobre ‘Instalação de Faculdade de Medicina’. Dr. Lorenzo [Dr. Vicente José Lorenzo Isquierdo] informa que o Dr. Lessa [Dr. Raul Infante Lessa] esteve na Faculdade de Ribeirão Preto e trouxe uma série de dados interessantes sobre Faculdade de Medicina.

			[...] Prosseguindo, o presidente faz relato da última reunião que manteve com a Comissão da Faculdade de Medicina, explanando o que segue: ‘manteve entrevista com o deputado Olavo Ferreira que confirmou a palestra que proferiu numa emissora local, onde disse já haver verba votada e aprovada pela Assembléia do Estado para a Faculdade de Medicina. [...] O Dr. Ascêncio conversou com o Sr. Bispo, convidando-o a participar da Comissão de Formação da Faculdade de Medicina [...] Julgando de interesse imediato conseguir um local para instalação da Faculdade, a presidência da AML entrou em contato com o Sr. Filipin, tendo este confirmado a doação de dois alqueires nas proximidades do Igapó [...]’

			Prossegue o presidente: ‘o Dr. Hosken [Dr. Jose Hosken de Novais, prefeito], em entrevista a nós concedida, se comprometeu a doar o terreno onde atualmente funciona o depósito de lixo; pedindo o prefeito sigilo, por enquanto, sobre o assunto até convencer os senhores vereadores. A presidência informa que esse terreno são quase 4 alqueires. [...] Ter-se-ia que fundar, de início, uma sociedade civil, sem fins lucrativos e, então, com estatuto já pronto e registrado, de acordo com as normas regimentais, encaminhar requerimento à Prefeitura solicitando a doação do terreno [...] Após estas medidas, seria convidada a Fepal para participar do empreendimento, dessa forma a Faculdade funcionaria como dependência da Fepal com a finalidade de conseguir a verba de cincoenta milhões de cruzeiros, já devidamente destinada. [...]’. A seguir, a presidência expôs à diretoria o seguinte plano de funcionamento e estrutura da Comissão de Formação da Faculdade de Medicina. Esta comissão seria, em realidade, quatro comissões, a saber:

			1 – Comissão Central, cuja presidência seria entregue ao bispo D. Geraldo Fernandes, tendo como vice-presidente sempre o Presidente da AML, obrigatoriamente.

			2 – Comissão Técnica, teria na presidência, obrigatoriamente, o Presidente da AML, e seus componentes seriam os membros da comissão atual da AML, para o assunto, a saber: Dr. Carlos Costa Branco, Dr. Heber Soares Vargas, Dr. Raul Infante Lessa, Dr. João Henrique Steffen Junior, Dr. João Dias Ayres e Dr. Romão Sessak.

			3 – Comissão de Finanças, onde prestariam serviços gerentes de bancos, comerciantes, industriais, etc., a critério da Comissão Central.

			4 – Comissão de Construção, que seria ocupada por engenheiros (Clube de Engenharia, p.ex.) e outros a critério da Comissão Central. Nessa comissão poder-se-ia também incluir o Dr. Raul Infante Lessa, experiente nesse setor2.

			[...] Outra condição que será imposta pela AML para sua participação e colaboração é que o Diretor da Faculdade de Medicina seja indicado pela AML, com automática aceitação pela Comissão Central da Faculdade, a forma doméstica de indicação seria a escolha do colega pela diretoria da AML, e posterior ratificação pela Assembléia do Estado.

			


			
				
					
				
				
					
							
							Fundação Educacional Paranaense de Londrina (FEPAL)

							Foi criada em 1962 pelo então prefeito, José Hosken de Novais, com o objetivo de fomentar a educação em Londrina, com a criação e a manutenção de escolas e o apoio a qualquer iniciativa no campo da educação. Seu primeiro presidente foi o professor Otavio Mazziotti, que era Inspetor Federal do Nível Médio em Londrina e que, passando a viver aqui, abraçou a causa da criação da Universidade. A FEPAL foi, em verdade, um artifício para dar consistência ao movimento pela criação da Universidade, sendo um órgão absolutamente figurativo. Quando a Universidade estava definitivamente estabelecida, o então terceiro presidente da FEPAL, Juiz Dr. Theobaldo Cioci Navolar, simplesmente a extinguiu, em 14 de dezembro de 1970.

						
					

				
			

			


			Nessa reunião, do início de março de 1965, estruturaram-se as comissões para a fundação da sonhada Faculdade de Medicina, que agora parecia não teria mais volta. Porém, analisando a situação com a objetividade que lhe era peculiar, o Dr. Ascêncio estava começando a ficar pessimista, ao afirmar que, apesar dos esforços de todos, depois de algumas reuniões, chegaram à conclusão de que não tinham nada concreto.

			


			Figura 6: Homens que tornaram um sonho em realidade: a criação de uma Faculdade de Medicina em Londrina.
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			Fonte: Revista AML (2016, p. 15-18).

			* Fonte: Bijos (2018)3.

			** Fonte: Militão (2013)4.

			


			Contudo, a luta continuava. Na transcrição da ata da sétima reunião da diretoria da gestão 64/65, segunda extraordinária, do dia 25 de março de 1965, página 19 do livro nº 8, lemos:

			


			Relatório da reunião da Faculdade de Medicina e indicação do nome do primeiro diretor da Faculdade. [...] A presidência faz o seguinte relato: ‘Ontem, 24 de março, reuniu-se a Comissão de Formação da Faculdade de Medicina onde ficou patente as enormes dificuldades que se terá para a instalação da Faculdade com recursos particulares; considerando-se, entretanto, a possibilidade de criação da escola por decreto governamental, e considerando-se que para isso o governador já teria uma verba de 100 (cem) milhões votada pela Assembléia, resolveu-se que membros dessa comissão, liderados por D. Geraldo Fernandes, voltariam a se entrevistar com o governador Ney Braga. Entretanto, para os primeiros passos, é necessário que a comissão leve ao senhor governador o nome do diretor da Faculdade para a competente nomeação, atendendo ao fato primordial de que esse nome seja apolítico. Como, segundo o Estatuto já elaborado e segundo imposição da AML, o Diretor da Faculdade de Medicina deverá ser de indicação da diretoria da AML, e ratificado por sua Assembléia [...]’

			[...] Após uma série de argumentações, apartes e contra-apartes, a reunião da Diretoria aprova, por unanimidade, o nome do Dr. Romão Sessak para o cargo de Diretor da Faculdade de Medicina ad-referendum da Assembléia de classe que se realizará amanhã, dia 26 de março de 1965.

			


			E, no verso da folha, lemos:

			


			Ata da sétima reunião da Diretoria da gestão 64/65 realizada em 7 de abril de 1965.

			3º assunto: Conferência para falar sobre Faculdade de Medicina.

			Discussão: Em consideração à impossibilidade de se contar com o Dr. Zeferino Vaz, aventa-se a possibilidade da presença do Dr. José Roberto de Araújo Ferreira.

			Resolução: o Dr. Jonas [Jonas de Faria Castro Filho], que conhece pessoalmente o apresentado, se encarregará das démarches a respeito do assunto.

			


			Vamos esclarecer de onde surgiu esse novo personagem, Dr. José Roberto de Araújo Ferreira.

			O Dr. Ascêncio morava em uma casa atrás da Catedral, onde atualmente existe um restaurante. Conta ele que, certo domingo, por volta das de horas da manhã, um senhor deixou o Hotel Bourbon, que fica em frente, do outro lado da alameda, e veio bater em sua porta. O desconhecido se apresentou e perguntou ao Dr. Ascêncio:

			— O senhor é o Dr. Ascêncio?

			— Sim, sou eu – respondeu o médico, intrigado.

			— Vi no Jornal Folha de Londrina – continuou o estranho – que o senhor está fundando uma Faculdade de Medicina em Londrina.

			— Sim – respondeu Dr. Ascêncio –, é o que pretendemos – completou. 

			Então o estranho disse a que veio:

			— Eu sou pai do Doutor José Roberto de Araújo Ferreira, que é médico e que participou da criação da Faculdade de Medicina da Universidade Gama Filho, no Rio de Janeiro, e eu tenho certeza absoluta de que se vocês o convidarem, ele viria até Londrina para trocar ideias com vocês.

			“Claro que aceitei na hora”, conta Dr. Ascêncio, com a sua típica expressão de entusiasmo. 

			Acontece que o Dr. José Roberto de Araújo Ferreira não só fora um dos fundadores da Faculdade de Medicina da Universidade Gama Filho, do Rio de Janeiro, mas também era, naquele momento, membro da Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação e da Associação Brasileira de Educação Médica5.

			Os fundadores, segundo Dr. Ascêncio, não tinham ideia de por onde começar a realização do ambicioso projeto e, de repente, apareceu um sujeito que já tinha feito uma faculdade e tinha o projeto pronto. Aquilo parecia uma dádiva dos céus. 

			Após os arranjos feitos pelo Dr. Jonas de Faria Castro, ficou acertada a vinda do Dr. José Roberto para 12 de maio de 1965. 

			O Dr. Ascêncio, então, formou uma comissão com o Dr. Heber Soares Vtargas, o Dr. Dalton Fonseca Paranaguá, o Dr. Romão Sessak e o Dr. João Henrique Steffen Jr., o professor Lauro da Veiga Pessoa, o Bispo D. Geraldo Fernandes e o Inspetor de Ensino, Sr. Otávio Mazziotti, e ficou aguardando da chegada do Dr. José Roberto de Araújo Ferreira.

			O professor José Roberto ficou uma semana em Londrina, e durante esse tempo discutiu-se como fazer a coisa funcionar. “As instruções foram proveitosas e decisivas para tirar a proposta do papel e começar a colocá-la em prática” (MALUF, 2016).

			Conforme consta da Ata da 9ª Reunião da Diretoria da gestão 65-65, de 2 de junho de 1965, livro 8, folha 26, o experiente médico carioca concluiu favoravelmente pela criação de uma Fundação Estadual fornecedora de recursos, complementada por dotações municipais, federais e particulares, com total autonomia didática. Sua exigência de que era imprescindível a criação de um Grupo de Trabalho já tinha sido providenciada. 

			O esforço dos médicos pioneiros foi recompensado: em 13 de junho de 1965, o Governador Ney Braga estava novamente na cidade e, na sede da AML, na presença do futuro Governador, Dr. Paulo Cruz Pimentel, assinou mensagem a ser enviada à Assembleia Legislativa do Estado, solicitando autorização para a fundação da Faculdade de Medicina em Londrina. A batalha estava chegando ao fim, com prenúncios de uma grande vitória de Londrina e da AML. 

			A primeira ideia do tipo de regime da Universidade foi a de autarquia, mas o precavido Dr. José Roberto de Araújo Ferreira aconselhou a criação de uma Fundação mista, para o amparo da nova escola médica. Feitos os estudos necessários, o presidente da AML, Dr. Ascêncio, sugeriu, em acordo com o parecer favorável do professor Otávio Mazziotti, que fosse aprovada sua sugestão de enviar a Curitiba um representante da AML. Atendendo à indicação do Dr. Ascêncio, “a diretoria estabelece que o Dr. Dalton se comunique com o Deputado Olavo Ferreira para que este marque entrevista com o Conselho Estadual de Ensino e com o Sr. Governador”, para levar às autoridades a proposta da criação da fundação mista, como está registrado na Ata da 9ª Reunião da Diretoria da gestão 65-65, de 2 de junho de 1965, livro nº 8, folha 26.

			O Dr. Ascêncio nos explicou que fizeram um decreto “de como o governo do Estado deveria fazer a criação da Fundação, e saímos de Londrina com o curso pronto. Era uma revolução, porque os professores e funcionários não seriam ‘públicos’, mas regidos pela CLT. Se for bom fica, se não for, não fica” (LOPES, 2015).

			E continua sua história, sempre com entusiasmo: 

			


			a Fundação tinha autonomia. Ela é que escolhia o diretor da Medicina, ou de outra Faculdade. Não era o governo. O conselho tinha dois representantes do governo estadual, dois representantes da prefeitura, dois representantes da Associação Médica. Seis representantes compunham o conselho. E este conselho é que mandava na Faculdade, é como se fosse um governo autônomo (LOPES, 2015).

			


			Ele nos contou em entrevista, em 2016, que “já era outubro de 1965, quando fomos à capital do Estado falar com o Governador Ney Braga, já em final de mandato”. O Governador convocou o Secretário da Educação, Jucundino da Silva Furtado, e recebeu o Dr. Ascêncio e o Prefeito de Londrina, Dr. José Hosken de Novaes. Ney Braga e o Secretário da Educação aprovaram a ideia e o projeto, e o Governador disse que iria estudar a questão. 

			Em 21 de dezembro de 1965, trinta dias depois da reunião com o Governador, representantes do Governo do Estado, em festiva cerimônia no Londrina Country Club, sancionaram a Lei 5.216, que criava a Fundação Estadual de Ensino Superior de Londrina (FESULON) e, junto, a Faculdade de Medicina de Londrina; comunicaram também que a destinação de recursos para a implantação da Fesulon e do Curso de Medicina já estava liberada. 

			A Fundação Estadual do Ensino Superior de Londrina contava com um estatuto elaborado pelo competente Doutor Otávio Mazziotti que, ao criá-lo, fê-lo com vários itens que se reportavam a uma Universidade, já prevendo o futuro. Mais tarde, quando da instalação da Universidade Estadual de Londrina, boa parte de seu estatuto já estava pronta.

			


			Figura 7: Assinatura da Lei 5216, que criava a Faculdade de Medicina de Londrina (21 dez. 1965). Da esquerda para a direita: Professor Jucundino, Secretário de Estado da Educação; Dr. Hosken de Novaes, Prefeito de Londrina; Ney Aminthas de Barros Braga, Governador do Paraná, assinando a Lei; e Dr. Ascêncio Garcia Lopes, primeiro diretor da nova Faculdade de Medicina.
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			Fonte: Pedriali (2012)

			


			A escritura de criação da Fesulon seria lavrada em 23 de junho de 1966, no Cartório Rocha, em Londrina, no livro 252, fls. 310. Assinaram a lavratura: Adolfo Barbosa Góis (médico), Afonso Haikal (médico), Heber Soares Vargas (médico), Carlos Costa Branco (médico), Nely Lopes Casali (professor), Otávio Mazziotti (professor), Theobaldo Cioci Navolar (juiz e professor) e Elias Plácido Vieira Cesar (engenheiro). 

			A Fundação de Ensino Superior de Londrina, e mantenedora da Faculdade de Medicina, iria funcionar à Rua Alagoas nº 2001, em salas emprestadas do Instituto Politécnico de Londrina (IPOLON), tendo como primeiro presidente o Dr. Heber Soares Vargas, Conselho Curador formado pelos médicos Ascêncio Garcia Lopes e Carlos Costa Branco (pela AML), Dalton Fonseca Paranaguá e Heber Soares Vargas (representando o Estado), Jonas de Faria Castro Filho e Afonso Haikal (pela Prefeitura Municipal) e, ainda, Raul Infante Lessa e Romão Sessak; como suplentes, ficaram os médicos João Henrique Steffen Jr, João Dias Ayres e Newton Leopoldo Câmara.

			


			Figura 8: Diretores da FESULON durante reunião para assinatura da ata de fundação do Curso de Medicina de Londrina.
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			Fonte: Pedriali (2012)

			


			Meses depois, já no final do ano de 1966, a Fesulon organizou o Projeto da Faculdade de Medicina a ser apresentado ao Conselho Estadual de Educação, preparado pelos professores Nelson João Sperandio e Amélia Tosetti, secretária da AML. O professor Nelson Sperandio, um dos mais importantes personagens dessa história, veio de Ibiporã a convite pessoal do Dr. Ascêncio Garcia Lopes, e a professora Amélia Tosetti emprestaria a sua excepcional competência como secretária da AML pelas próximas três décadas. No penúltimo dia de 1966, o Conselho Estadual de Educação, com apoio incondicional do governador Paulo Pimentel, concedeu a “Autorização Prévia” para que a Faculdade de Medicina pudesse iniciar-se, na prática, em 1967.

			


			Figura 9: Professor Nelson João Sperandio.
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			Fonte: Ibiporã (2016)6

			


			A ansiedade era enorme. Em 3 de fevereiro, a Faculdade Estadual de Medicina de Londrina abriu as inscrições para o seu primeiro vestibular, realizado entre 15 e 25 de fevereiro. Inscreveram-se 562 candidatos, a maioria (27) do Estado de São Paulo, para as 40 vagas disponíveis.

			As provas foram preparadas pela Universidade Católica do Paraná e aconteceram nas dependências do Colégio Londrinense, nas esquinas da Rua Santos com a Rua Quintino Bocaiúva. Os exames foram feitos à noite, pois os cartões de respostas tinham que ir para Curitiba. O veículo que levava os cartões à noite trazia, pela manhã, as novas provas.

			Corria o vestibular sem intercorrências quando, em 23 de fevereiro, a Faculdade recebeu a Comissão Especial do Conselho Estadual de Educação, com os conselheiros Daniel Egg, Jucundino Furtado, Haroldo Souto Carvalhido e Otávio Maziotti, para o “Laudo de Visita”, naturalmente positivo.

			Três dias depois da última prova, em 28 de fevereiro, a Folha de Londrina publicava a relação dos 40 primeiros alunos da mais nova Faculdade de Medicina do Brasil. Entretanto, ainda não era possível confirmar o consumatum est, pois faltava a Autorização Provisória do Conselho Estadual de Educação, que foi liberada em 3 de março de 1967.

			


			


			A Aula Inaugural

			


			Um dos momentos mais memoráveis dessa grande aventura encetada por médicos de Londrina aconteceu em 6 de março de 1967, quando foi ministrada a Aula Inaugural da nova Faculdade de Medicina do Norte do Paraná (FMNP) pelo Governador do Estado, Dr. Paulo Cruz Pimentel, nas belíssimas instalações do Cine Ouro Verde. O tema era “Universidade Moderna”, e o público era formado por professores, alunos e familiares, em clima de profunda emoção. O Governador aproveitou a oportunidade para inaugurar, também, o Sanatório de Tuberculose Noel Nutels, que, em futuro próximo, se tornaria as instalações definitivas do Hospital Universitário.

			


			Figura 10: Momento solene da instalação da FMNP – Dr. Ascêncio Garcia Lopes – Diretor da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná; Dr. Dalton Fonseca Paranaguá – Secretário de Estado da Saúde; Dr. Paulo Cruz Pimentel – Governador do Estado; e D. Geraldo Fernandes, Arcebispo de Londrina.
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			Fonte: NDPH/UEL

			


			Figura 11: Professor Dr. Newton Freire-Maia conversa descontraidamente com alunos do curso de Medicina, no qual ele ministraria a primeira aula formal em 7 de março de 1967.

			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal do Dr. Milton Macedo

			


			No dia seguinte à aula inaugural, ocorreu a primeira aula formal da nova escola de Medicina, ministrada por um dos mais eminentes geneticistas do Brasil, o Prof. Newton Freire Maia, catedrático de Genética Humana da Universidade Federal do Paraná. 

			


			Figura 12: Cerimônia de colocação da primeira estaca para a construção da Faculdade de Medicina, no Perobal, em 18/8/1967. Estes primeiros prédios se converteriam, no futuro, no Centro de Ciências Biológicas (CCB) da UEL.
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			Fonte: NDPH/UEL

			


			Figura 13: O arquiteto Sergio Bopp explica aos diretores da Fesulon o projeto para os primeiros pavilhões a serem construídos no campus da futura Universidade de Londrina.
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			Fonte: Acervo CCS/UEL

			


			A Faculdade de Medicina do Norte do Paraná começou suas atividades, provisoriamente, nas instalações da Faculdade de Odontologia, nas salas da AML e na Santa Casa de Londrina. O Dr. Ascêncio, primeiro diretor da nova escola, recorreu ao arquiteto Sergio Bopp para o projeto dos edifícios que receberiam a Faculdade de Medicina no campus.

			Em 18 de agosto de 1967, mais uma realização: é batida a primeira estaca para a construção dos prédios da Faculdade de Medicina. A área prevista do campus era de 47,8 alqueires. 

			Finalmente, em dezembro de 1968, a Faculdade de Medicina se instalava nos primeiros pavilhões construídos no campus, e que hoje constituem o Centro de Ciências Biológicas (CCB). O ciclo clínico se iniciava na Santa Casa, em 1969.

			


			Figura 14: Dr. Dalton Fonseca Paranaguá cumprimenta o Governador Dr. Paulo Cruz Pimentel pela inauguração das primeiras unidades (prédios) do Campus da FUEL, em 1968, onde funcionaria, por primeiro, a Faculdade de Medicina do Norte do Paraná (hoje, esses prédios abrigam o CCB – Centro de Ciências Biológicas). A nova Cidade Universitária recebeu o nome do Governador Paulo Pimentel.
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			Fonte: Acervo pessoal do Dr. Milton Macedo de Jesus

			


			Não havia acesso asfaltado para o Campus. A atual Avenida Faria Lima era quase um carreador no meio do cafezal. O acesso era feito de carro, jipe ou ônibus – com uma poeira insuportável ou, quando chovia, com uma lama na qual os ônibus geralmente atolavam, obrigando os acadêmicos a marchar no barro até chegar aos prédios da Faculdade. Eu, pessoalmente, experimentei tanto a poeira que entrava implacavelmente pelas frestas dos ônibus, como também a incrível lama vermelha e pegajosa, na qual afundei meus pés e que nos sujava até a borda do jaleco.

			


			Figura 15: Laboratório de Histologia, a primeira turma em ação.
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			Fonte: Acervo pessoal do Dr. Milton Macedo

			


			Figura 16: Laboratório de Anatomia, e a VI Turma (1972-1977).
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			Fonte: Acervo pessoal do Dr. Paulo A. Chenso

			


			Em 1971, o novo Hospital Evangélico foi inaugurado na Avenida Bandeirantes, e as antigas e modestas instalações, na esquina da Rua Alagoas com a Rua Pernambuco, passariam a servir como o primeiro Hospital Universitário, chamado carinhosamente de “HUzinho”.

			Finalmente, o último passo dessa imponente caminhada: em 1971, o Presidente da República, General Emílio Garrastazu Médici, assinava, com base no parecer e vistoria feita pela Comissão de Peritos composta pelos Doutores Waldenir Bragança, Yeda Maciel Spinola e Evaldo de Oliveira, do Ministério da Educação, o Decreto Federal nº 68.545, reconhecendo o Curso de Medicina de Londrina. 

			


			Figura 17:  Dr. Professor Euryclides de Jesus Zerbini, o mais importante cirurgião cardíaco do país, responsável pelo primeiro transplante cardíaco com o coração não resfriado, ministrando palestra sobre o Tratamento Cirúrgico das Coronariopatias à primeira turma de Medicina.

			


			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal do Dr. Milton Macedo

			


			O primeiro presidente da Fesulon foi o Dr. Heber Soares Vargas, eminente psiquiatra. Ao lado de Ascêncio Garcia Lopes, dariam a partida para a montagem e organização da escola de Medicina – Ascêncio foi escolhido para ser o diretor da futura Faculdade de Medicina, pela experiência que tinha na presidência da AML. O objetivo, com o tempo, era aumentar a instituição com a implantação de novos cursos (MALUF, 2016).

			


			Figura 18: Abertura da Ata da Primeira Reunião do Conselho Departamental da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná, em 08 de julho de 1967.
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			Fonte: NDPH/UEL

			


			Quando da criação da Fesulon, surgiu a necessidade da organização jurídica da entidade, como Regimento Interno, Estatuto, regularização da Faculdade junto aos órgãos públicos relacionados, além da parcela jurídica interna da Instituição, como funcionalismo, concursos e vestibulares, entre outras necessidades.

			O Dr. Heber Vargas tinha seu consultório de psiquiatria quase em frente ao Edifício Júlio Fuganti, onde ficava o escritório de seu amigo, o advogado trabalhista Dr. Wilson Sokolowski. Tendo o Dr. Heber o hábito de trocar ideias com o referido jurista, apareceu num dia qualquer em seu escritório para falar da Fesulon, e convidou-o a participar, como advogado, da instituição recém-criada.

			Segundo o advogado, a conversa transcorreu desta forma:

			Vargas – Wilson, será que você pode dar uma mãozinha para nós?

			Sokolowski – Pode dizer.

			Vargas – Estamos constituindo a Fundação do Ensino Superior de Londrina, e criando o Curso de Medicina. Você poderia criar as regras de administração e regulamentação de pessoal, e Estatuto?

			Sokolowski – Posso, claro.

			Vargas – Só que eu não vou poder lhe pagar nada.

			Sokolowski – Não tem problema.

			O diálogo acima nos foi revelado em entrevista com o ilustre advogado, e serve como exemplo do desprendimento, da boa vontade e do heroísmo daqueles pioneiros, cujos nomes e memória, hoje, tanto nos enchem de orgulho.

			Curiosamente, quando o Juiz de Direito e Diretor da Faculdade de Direito de Londrina, Dr. Theobaldo Cioci Navolar, decidiu convidar o Dr. Wilson Sokolowski para ministrar Direito do Trabalho na Faculdade de Direito, após o convite advertiu o jovem e dinâmico advogado:

			Navolar – Wilson, gostaria que você assumisse as aulas de Direito do Trabalho, porque essa não é bem a área do nosso professor, e ele falta bastante.

			Sokolowski – Tudo bem, pode ser – respondeu, sempre prestativo, o advogado.

			Navolar – Só que tem um detalhe: você não vai ganhar nada.

			Pelos relatos do Dr. Wilson Sokolowski, parecia um carma: o negócio era mesmo começar trabalhando de graça. E não só Sokolowski; a maioria deles trabalharia por pura boa vontade e idealismo durante muito tempo.

			A Fesulon começou a funcionar instalada na AML, onde também se iniciaram os primeiros meses da Faculdade de Medicina, de forma provisória. As aulas de laboratório foram, inicialmente, ministradas nas instalações da Faculdade de Odontologia.

			O começo da Faculdade de Odontologia, tão sofrido quanto o da Medicina, foi nas dependências da Catedral de Londrina, em um espaço cedido pelo então Arcebispo, D. Geraldo Fernandes, em 1962. Ali, o médico Carlos Costa Branco iniciou as atividades do Curso de Anatomia Prática. A Faculdade de Odontologia funcionou naquelas dependências improvisadas até 1971, quando se instalou, definitivamente, no prédio construído para esse fim, no terreno existente nos fundos do Colégio Hugo Simas, com frente para a Rua Pernambuco. Dr. Carlos Costa Branco introduziu, então, a Missa do Cadáver Desconhecido, tradição que se perpetuaria na nascente Faculdade de Medicina. 

			Com o nascimento da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná, o Dr. Ascêncio trouxe para Londrina o Dr. Lauro de Castro Beltrão, que assumiria a cadeira de Anatomia da nova escola médica ainda nas instalações da Faculdade de Odontologia, onde seriam usados, também, os laboratórios.

			


			Figura 19: 1ª Missa do Cadáver Desconhecido – cerimônia de grande importância ética, fundamental para incutir na mentalidade do estudante o respeito pelo cadáver. Oficiada pelo Padre e médico Dr. Gustavo Pereira Filho, sendo auxiliado pelo Dr. Carlos Costa Branco, à esquerda, de terno, na foto. Abril de 1967.
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			Fonte: Acervo CCS/UEL

			


			Figura 20: Outro aspecto da 1ª Missa do Cadáver, na FMNP, em abril de 1967. Da esquerda para a direita: Dr. Guilherme Rizzi; os Curadores Dr. Jonas de Faria Castro Filho, Dr. Afonso Haikal e Dr. Heber Soares Vargas; Dr. Elias Campanelli; Dr. Newton Expedito de Morais, Diretor da Faculdade de Odontologia; e o irmão Monsueto Buzzi.
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			Fonte: NDPH/UEL

			


			O Dr. Lauro Beltrão fez a primeira publicação científica da nova Faculdade: um guia de estudos para alunos e professores. 

			A Santa Casa foi utilizada como primeiro hospital-escola, recebendo médicos professores e alunos durante os primeiros quatro anos das primeiras turmas de futuros médicos. As aulas teóricas continuavam nas dependências da Faculdade de Odontologia. Mesmo com a inauguração do Hospital Universitário, em 1971, “a Santa Casa continuou, até a implantação do Hospital Universitário, em 1975, a ceder suas salas e equipamentos os alunos” (PEDRIALI, 2012).

			


			
				
					
				
				
					
							
							Museu Didático de Anatomia Dr. Carlos Costa Branco

							Em 1962, ainda quando ensinava anatomia para o Curso de Odontologia, nos porões da Catedral de Londrina e, depois, nas instalações do Colégio Hugo Simas, o Dr. Carlos Costa Branco, um apaixonado pela arte que celebrizou Da Vinci e Vesalius, teve a ideia de criar um Museu Didático de Anatomia. Iniciou com peças de sua própria coleção: crânios de animais e humanos, fetos etc. Após a criação, já em 1963, com o auxílio da Professora Odila Santiago Eugênio, iniciou-se a catalogação das peças e sua organização para exposição ao público, sendo as visitas registradas em livro próprio para tal. Após a criação da Faculdade de Medicina, em 1967, o museu passou a receber peças preparadas por professores do Departamento de Morfologia, com belíssimos exemplos de dissecções do mais alto nível. O Museu passou por reestruturação em 1986, com o Professor Lauro Beltrão e, em 1989, novamente com a Professora Odila Santiago. Hoje, o Museu recebe cerca de 10 mil visitantes por ano, principalmente estudantes das várias escolas da cidade.
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[FACOLDADE DE HEDICHHA

A reivindicagio de uma Faculdade de
Medicina para Londrina ganhou corpo, de lif
algum tempo, como sequéncia indeclinével do
Sucesso que representaram a criagéio e o fun-
clonamento das Faculdades de Direito, de
Filosofia e de Odontologia, a despeito das
"vozes que & principio discordavam de tais

"empreendimentos. Na verdade, esta plena-
mente demonstrada a capacidade de Londri-
|'na para se transformar, em breve, num dos |
' mais importantes centros - universitarios do |
Paié, de modo a atender & numerosa juven- |
tude de todo o norte do Estado. Para tanto, |
pleiteia-se, também, a Escols de Engenharia
a de Agronomia e Veterinaria, como reali-
2acGes para as quais ji se tem sdlido alicerce
na regido, de onde, anualmente, grandes con-
‘tingentes de estudantes partem para univer-
sidades distantes, com todos os contratem-
'pos e dispéndios que isso representa, para as
familias respectiyas.

A idéia amadurecide da Faculdade de
Medicina de Londrina acaba de ser submeti-
da, agora, em Curitibe, a0 ministro Flivio
Suplici de Lacerda, através de uma Comis-
sdo integrada pelo prefeito Hosken de No-
vaes, pelo bispo D. Geraldo Fernandes e ou-

| tras personalidades, que tratam, na Capital,
dg varios assuntos de interésse do municiplo.
0O ex-reitor da Universidade do Paranf de-
clarou que acolhia «com prazer e interésse»
a reivindicacio, assinalando, que, naquela
Pasta, haver prioridade para os assuntos
' nio s6 de Londrina como de todo o Norte do
Parané pioneiro.

Como se vé, as perspectivas abrem-se

espléndidas para ésse projeto, * que poderia
| parecer.audacioso, se fosse reclamo de outra
cidade, que nio esta, onde se inaugurou uma.
nova fase para a dinfmica politica e econd-
mica do Brasil.
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Londrina, Isto accntecis mais pelo dosejo dos Londrinenses de en
3¢, ainds marcados pelo cepiritc pioneiro que criara Lendrina,
Fazdren algs  que marearce cada ver mais 3 posigio de  lidoranga qu
2 cidade ocupa na regiic, duede bul crisgdes

En 2/3/56, durante o banquets do sncerrancnto da XII Se-
nana Widica Rogicnal'dc Horte do Farand (prorovida anualmente pela
ML, cntic sch Moses presidineis), o nosse colegs Dr. Newton Leopol
o 4 Carara, en discurso memorivil, oxpds a idcia ¢ accntuwou auk
imporcincia,’ Era o prinoiro pronunéiamcnto oficial s piblico neste

Peido, Tinha sido dada & pares 12 de neve, Chnara  tipha
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